
Sermão 502 

A natividade do Salvador II. 

Santo Agostinho 

Análise 

Os aniquilamentos e as grandezas de Cristo Deus e humano. A 

Trindade e a unidade em Deus. 

01 – Os aniquilamentos e as grandezas de Cristo. 

Quase todos os dialéticos não consideram as humilhações de 

Cristo um motivo para se tornarem heréticos. Pelo contrário, eles 

encontram nelas as causas que os levam a dar glórias a Deus, pois, se 

Cristo se fez humano, se ele nasceu no tempo da Virgem Maria e se 

ele viveu sobre a terra, antes de todos os séculos ele era Deus e ele 

foi gerado de Deus. 

Toda sua atenção, ó herético, se volta então para os aniquila-

mentos do Salvador e eles o impedem de perceber sua gloriosa di-

vindade. Depois então de ter lido estas palavras: O Pai é maior do 

que eu
1
, leia também estas: Eu e o Pai somos um

2
 e então você reco-

nhecerá que sua humanidade é a causa da sua inferioridade. Mas 

também compreenderá que ele é Deus e igual ao seu Pai. 

                                                
1
 João 14: 28. 

2
 João 10: 30. 
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Você vê nele o recém-nascido envolvido em faixas, mas não 

percebe as legiões de anjos que o rodeiam? Você o vê criancinha 

fugindo para o Egito, mas não observa os anjos lhe preparando o 

caminho e o preservando de todo perigo em sua ida e em sua volta?  

Quando se tornou adulto, ele se aproximou de João Batista para 

receber da mão dele o batismo. Você vê isso, mas não vê que os céus 

se abrem acima dele e que, invés de receber a graça que santifica, ele 

a confere? 

Por fim, o Pai se fez ouvir do alto das nuvens e o Espírito San-

to desceu fisicamente sob a forma de uma pomba. Assim, a Santíssi-

ma Trindade inteira veio consagrar o mistério do batismo e o próprio 

Pai declarou que Cristo é realmente seu Filho. 

02 – Poder e fraqueza em Cristo Deus e humano. 

Nele você vê o ser humano tentado três vezes, mas não observa 

o Deus que triunfou sobre as tentações do demônio? Você vê o ser 

humano que tem fome, mas não observa os anjos que lhe trazem co-

mida? Você o vê exposto às tempestades do mar, mas não pode per-

ceber quando ele dá ordens aos ventos e que ele caminha com os pés 

secos sobre as ondas? Você o vê cansado pela caminhada, mas não 

vê que ele dá um fim aos cansaços humanos? Você o vê sentado jun-

to ao poço sentindo sede e pedindo água, mas não se dá ao trabalho 

de observar a fonte de água viva que brota dele? 
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Ele é pobre e só tem à sua disposição alguns pães. Assim, você 

o olha com um olhar de piedade, mas não percebe nele o Deus rico 

que sacia milhares de pessoas com provisões tão mínimas? Você 

zomba dele quando o vê indo ao túmulo e chorando a morte do seu 

amigo, mas não o reconhece como Deus, ao vê-lo ressuscitar aquele 

pelo qual há pouco ele chorava? Judas vende o ser humano e você 

observa, mas ao Deus que resgata o mundo inteiro você não presta 

atenção? Se Cristo é mantido cativo nas mãos humanas você abre os 

olhos, mas você os fecha obstinadamente quando ele liberta os seres 

humanos da escravidão do demônio? Você só vê o Filho do Homem 

preso nas correntes, mas desconhece o Filho de Deus que quebra as 

correntes que prendem o gênero humano? 

Já que você contempla o Filho do Homem quando ele é esbofe-

teado, por que você não contempla o Filho de Deus, quando ele ar-

ranca as almas humanas das zombarias do demônio? 

Você vê muito bem a madeira da cruz. Por que não ver também 

a árvore da prevaricação substituída pela da Paixão? 

Você chorou no sepulcro sobre seu corpo inanimado. Por que 

não se regozijar ao ver o Deus ressuscitar e subir aos céus? 

Já que você observa nele todas as aparências da escravidão, por 

que recusar ver nele a natureza divina? 
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03 – A Trindade e a unidade em Deus. 

Nós adoramos um só Deus, mas reconhecemos três pessoas u-

nidas em uma mesma divindade. Um Pai que não foi gerado, um 

Filho único gerado do Pai e um Espírito Santo que procede do Pai. 

Lemos isto no Evangelho. 

Assim, não é em “nos nomes”, mas em nome do Pai, do Filho e 

do Espírito Santo
3
 que somos consagrados pelo batismo, que adqui-

rimos o glorioso título de filhos de Deus e que, pela graça, Deus se 

torna nosso Pai. 

Essa graça é Jesus de Nazaré, que nos fez merecê-la com seu 

nascimento e em virtude de sua gloriosa origem, pois, se ele é huma-

no e se ele nasceu de uma Virgem, ele é também Filho de Deus e se 

ele foi gerado sobre a terra por uma mulher, o Pai o tinha gerado an-

tes no céu. 

Existe então a Divindade em três pessoas, como de uma fonte 

de sabedoria de onde escapam ao mesmo tempo o som, a palavra e o 

sentido da palavra. Ou como o leito de um rio onde correm a água, 

seu gosto e seu frescor. Estas são coisas pessoalmente distintas e bem 

definidas, mas que, no entanto, formam uma só e mesma substância 

que não pode ser partida e nem dividida e na qual não existe nem o 

maior e nem o menor. 

                                                
3
 Mateus 28: 19. 
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04 – A igualdade e a imutabilidade das pessoas da 
Trindade. 

Vamos nos ater então a esta regra da fé católica: na ordem das 

pessoas, você não deve ver nem uma maior e nem uma menor e em 

todas devemos reconhecer uma só e mesma natureza divina. 

Deus, de fato, é sempre o mesmo e ele permanece imutavel-

mente Deus. Então, na ordem das pessoas, não há uma inferior às 

outras e a primeira não é maior e nem mais antiga do que as outras. 

Todas retiram delas mesmas o princípio de suas existências e o Pai, o 

Filho e o Espírito Santo são um só Deus, que vive e reina nos séculos 

dos séculos. Amém! 
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